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REINVENTANDO O TRABALHO

Não é recente a necessidade de rein-
ventar os métodos de trabalho, por parte
dos Chief Executive Officer (CEO) das or-
ganizações. No entanto, com a entrada no
novo milênio e organizações muito mais
competitivas, atualmente a reinvenção do
trabalho tem recebido maior atenção. A pro-
cura por esses métodos, pelo desenvolvi-
mento de setores empresariais mais produ-
tivos e pela realização de tarefas mais sim-
ples e eficazes foi alvo de muitos estudos,
mas de poucos resultados concretos.

Nessa direção, Tom Peters, o �guru do
management�, como é conhecido mundial-
mente, apresenta a sua mais recente obra
na área da Administração, desenvolvida com
base em experiência de anos de trabalho em
consultoria e grande número de palestras
proferidas. Trata-se da série Reinventando
o Trabalho, publicada pela Editora Campus,
composta por três livros voltados ao mundo
empresarial e trazendo a reinvenção e a re-
construção da maneira como se trabalha atu-
almente. O autor � ex-sócio da renomada
empresa de consultoria McKinsey & Company
� afirma que o trabalho, tal como é hoje
conhecido, será reinventado nos próximos
dez anos. Segundo ele, em �1970 eram ne-
cessárias 108 pessoas e cinco dias para
desembarcar um navio cheio de toras. Hoje?
Oito caras... um dia�.

Essa obra de Peters é direcionada aos
departamentos das grandes, médias e pe-
quenas empresas e, mais ainda, aos pró-
prios diretores, que poderão compreender
quais são as melhores maneiras de segurar
seus talentos, reformular o seu valor de mar-
ca e criar novos e poderosos projetos para
diferenciarem-se no mercado. Nessa série
o autor oferece (por meio de 50 tópicos
listados em cada um dos livros) os instru-
mentos necessários para transformar um de-
partamento em um centro de excelência,
as tarefas repetitivas do dia-a-dia em pro-
jetos UAU! (expressão utilizada pelo au-
tor para exemplificar projetos �excepcio-
nais e/ou excelentes�) e, ainda, para re-
inventar a própria marca, descrita como
a marca �VOCÊ S.A.�. De forma bem sim-
ples, como lhe é característico, o escritor
norte-americano apresenta e transmite
seus pensamentos, direcionando o foco
de seus livros para as organizações inte-
ressadas em dar uma reviravolta nos méto-
dos de trabalhos.

A MARCA VOCÊ

A marca você: 50 maneiras de se rein-
ventar � de �empregado� a agente de mu-
danças, o primeiro livro da série (embora não
exista uma seqüência definida entre eles),
tem sua ótica voltada para o principal patri-
mônio que qualquer pessoa possui e que

para muitas empresas é de fundamental
importância: a marca (Aaker, 1996).

Esse livro pode ser de difícil compreen-
são para alguns leitores que não estão fa-
miliarizados com o assunto. No contexto, o
autor repassa a lista de afazeres que tur-
binarão o ego para vencer na vida; um
exemplo são os passos de como se ven-
der em um mercado cada vez mais exigen-
te, pois, apesar de ser uma tarefa que se
busca realizar diariamente perante a socie-
dade, muitas vezes não se sabe fazê-la efi-
cazmente. Pensarmos sempre em nós mes-
mos é idéia de muitos gurus da Administra-
ção, mas pouco abordada na literatura es-
pecífica sobre a nossa própria marca. O eu
que existe em cada um de nós (no âmbito
psicológico) deve sempre nos propiciar van-
tagens. Os leitores interessados em outros
conceitos, como o de auto-estima, o de inteli-
gência e o de sucesso pessoal, podem con-
sultar mais a fundo as obras de Covey (1989),
Goleman (1995) e Peters (1998).

CENTRO DE EXCELÊNCIA SIM,
DEPARTAMENTO NÃO

No segundo livro, Centro de excelência
sim, departamento não: 50 maneiras de
transformar seu �departamento� em um cen-
tro de inovação e excelência, Peters afirma
que ocorrerá a extinção dos departamentos
internos comumente encontrados, como os
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de Recursos Humanos, Financeiro, Vendas,
Projetos, Marketing etc., e que não levará
muito tempo para isso acontecer. Assim,
segundo o autor, o bom profissional deve
antecipar-se a esse fato revolucionário e
partir, agora mesmo, para a criação de �Cen-
tros de Excelência Autônomos�, ou seja,
cada departamento deverá dedicar seus es-
forços para a formação de Centro de Exce-
lência, tornando-se o Recursos Humanos
S.A., o Marketing S.A. etc. Na verdade, eles
serão departamentos independentes, mas
conciliados e interligados em seus objetivos
empresariais.

A Empresa de Serviços Profissional
(ESP) ficará a cargo da pessoa que deseje
sair da simples folha de pagamento de uma
empresa e tornar-se, ela mesma, uma gran-
de empresa. Pensar sempre em ser inde-
pendente e atrair o cliente não é tarefa tão
fácil assim. Com essa base, Harding (1994)
apresenta o seu guia para atrair clientes.
Alguns profissionais possuem essa visão de
Peters sobre o trabalho individual. Atualmen-
te, são encontrados no mercado advogados,
engenheiros, médicos, dentre outros profis-
sionais, que constituem ótimas ESP. Criar
modelos fantásticos de trabalho é a idéia
principal de Peters, assim como transformar
um setor ou uma empresa em projetos UAU!,
de resultados extraordinários, faz com que
todos reconheçam e visualizem a importân-
cia dos Centros de Excelência.

PROJETOS SIM, TAREFAS NÃO

No último livro, Projetos sim, tarefas não:
50 maneiras de transformar tarefas em pro-

jetos de alto impacto, Tom Peters aborda a
maneira como se deve buscar sempre a ino-
vação no trabalho. Aprende-se com ele como
as simples tarefas rotineiras do dia-a-dia,
consideradas chatas e entediantes, podem
transformar-se em grandes projetos UAU!.

Na criação de novos projetos, sempre
existirá uma indagação: como fazer? O au-
tor explica de maneira bem-estruturada e
concisa a forma de elaborar, construir, de-
senvolver o design, apresentar e até implan-
tar o projeto.

A visão de que as tarefas devem ser ex-
tintas, acarretando a criação de projetos
UAU! para serem fixados em seus lugares,
sempre será encarada pelas organizações
como um desafio. Todavia, em virtude da
implantação desses afazeres, algumas em-
presas conseguiram êxito no mercado, se-
gundo Peters (1997).

EM RESUMO

Uma crítica deve ser feita em relação ao
referencial bibliográfico da série, uma vez
que a quantidade de referências e notas é
insuficiente, deixando o leitor sem muitas
opções para se aprofundar no assunto. Ou-
tra crítica diz respeito aos exemplos de or-
ganizações que já estão executando a re-
volução apresentada pelo autor, o qual po-
deria aprofundar-se e explicitar mais os no-
vos praticantes dessa revolução.

O grande valor cria-se na forma de ofe-
recer uma idéia e os instrumentos básicos
de como empresas, empregados e profis-
sionais autônomos deverão trabalhar no fu-
turo para atingirem melhores resultados e
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tornarem-se mais competitivos. O autor dei-
xa clara a maneira de como fazer, proceder,
implantar e ser. Os profissionais, tanto da
alta gerência quanto dos níveis operacionais,
que estão em busca de novas práticas de
administrar e de novas técnicas de trabalhar
terão na série Reinventando o Trabalho um
ótimo guia.


